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Stress hídrico determina a dieta de Tetragonopterus argenteus 
(CUVIER, 1816) no Pantanal Norte 

O entendimento da dieta alimentar de peixes é uma importante ferramenta na obtenção de informações sobre a estrutura das comunidades aquáticas e interações 
biológicas, principalmente no que se refere à qualidade ambiental. Entretanto, no Pantanal, o pulso de inundação acarreta uma transformação ambiental que 
promove uma dinâmica na dieta de várias espécies de peixes, e aquelas espécies-base de cadeia alimentar podem sofrer uma pressão ainda maior devido a 
amplitude hídrica e disponibilidade dos recursos alimentares. Assim, neste trabalho, foi realizada a descrição dos recursos alimentares explorados por 
Tetragonopterus argenteus no Rio Paraguai, Pantanal Norte, Cáceres (MT), nos períodos de enchente (2012), cheia, vazante e estiagem (2013). Os espécimes foram 
coletados e levados para o laboratório de Ictiologia da UNEMAT, onde foi realizado a pesagem, evisceração, e caracterização dieta baseada na frequência de 
ocorrência (% Fi), proporção volumétrica (% Vi), combinados ao Índice Alimentar (IAi %), bem como através do diagrama de Costello e curva de rarefação. A 
alimentação de T. argenteus variou durante os períodos do ciclo hidrológico com itens como macroinvertebrados, material vegetal e resto de peixes. T. argenteus 
pode ser classificado como herbívoro oportunista e que ocorre uma influência do pulso de inundação na dieta, alterando a disponibilidade dos itens alimentares 
no decorrer do ciclo hidrológico, bem como a possível interferência das cevas no hábito alimentar de espécies usadas como iscas pela população local. 

Palavras-chave: Ecologia trófica; Ictiofauna; Variação sazonal.  

 

Water stress determines the diet of Tetragonopterus argenteus 
(CUVIER, 1816) in the Northern Pantanal 

Understanding fish diet is an important tool in obtaining information about the structure of aquatic communities and biological interactions, especially regarding 
environmental quality. However, in the Pantanal, the flood pulse entails an environmental transformation that promotes the dietary dynamics of various fish 
species, and those food chain base species may be under even greater pressure due to water amplitude and availability of food resources. Thus, in this work, the 
description of the food resources exploited by Tetragonopterus argenteus in the Paraguay River, North Pantanal, Cáceres (MT), during the flood (2012), flood, ebb 
and drought periods (2013). The specimens were collected and taken to the UNEMAT Ichthyology Laboratory, where weighing, evisceration, and diet 
characterization were performed based on frequency of occurrence (% Fi), volumetric proportion (% Vi), combined with the Food Index (IAi%). as well as through 
the Costello diagram and rarefaction curve. The feeding of T. argenteus varied during the hydrological cycle periods with items such as macroinvertebrates, plant 
material and fish rest. T. argenteus can be classified as opportunistic herbivore and there is an influence of the flood pulse in the diet, altering the availability of 
food items during the hydrological cycle, as well as the possible interference of barley in the feeding habits of species used as baits by the population place. 

Keywords: Trophic ecology; Ichthyofauna; Seasonal Variation.  
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INTRODUÇÃO  
 

O Pantanal é a maior planície inundável contínua do mundo, onde existem diferentes ambientes e 

uma rica diversidade de seres vivos terrestres e aquáticos (SILVA et al., 2004). Possui diferentes padrões de 

acúmulo e permanência das águas, os quais possuem relação direta com as alterações sazonais 

caracterizadas pela alternância da estação chuvosa e de estiagem (HAMILTON et al., 1996).  

Os períodos sazonais ocasionam variações na dinâmica populacional de peixes em área inundável 

(BENNEMANN, 2006), de forma a permitir que diversos organismos ocupem esses locais em busca de 

alimento e abrigo e utilizem as diferenciações na disponibilidade de habitats e de nutrientes durante a 

dinâmica de enchente e cheia. Durante o período de cheia são formados grandes bancos de macrófitas 

aquáticas nas margens do Rio Paraguai (POTT et al., 2011), os quais abrigam uma rica diversidade de espécies 

de peixes de pequeno porte, conquanto que no período de estiagem, o volume d’água é reduzido e há 

escassez na disponibilidade de abrigo e alimento para as espécies que abrigam esses bancos marginais 

(PAINS-SILVA et al., 2010), transformando a paisagem. 

Essa dinâmica das águas, em que metade do ano o Pantanal encontra-se com grandes volumes de 

água, e metade do ano esse volume é bastante reduzido (GONÇALVES et al., 2011), afeta de tal forma 

algumas espécies de peixe fazendo com que mudem completamente seus hábitos alimentares. Por exemplo, 

espécies detritívoras apresentam uma redução na ingestão de detrito/sedimento em relação ao aumento do 

nível do corpo d’água, e aumenta a ingestão de algas (EMBRAPA, 2012). 

Desta forma, considerando que o pulso de inundação transforma o hábito alimentar de uma das 

criaturas mais vorazes no Pantanal, acreditamos que outras espécies também podem sofrer esse stress 

alimentar. Todavia, pouco se sabe sobre a dieta alimentar de peixes pertencentes a base da cadeia trófica, 

as quais são muitas vezes negligenciadas na literatura, mas que possuem um papel importante na regulação 

do sistema.  

A compreensão da dieta de Tetragonopterus argenteus (Cuvier, 1816; Characiformes, Characidae), 

popularmente conhecida como Sauá, é importante para a obtenção de informações sobre a estrutura das 

comunidades aquáticas (ESTEVES et al., 1999) e interações biológicas entre os peixes e demais componentes 

desse sistema (POMPEU et al., 2003). Além disso, essa espécie é importante por ser amplamente utilizada 

como isca para pesca de outros espécimes, bem como na alimentação humana. 

Entender os mecanismos biológicos de reprodução, predação e competição são importantes para a 

melhor compreensão ecológica do sistema em que a espécie está inserida (ZAVALA-CAMIN, 1996; WINDELL 

et al., 1978), além de proporcionar ferramentas de manejo para a conservação. Assim, o presente estudo 

possui como objetivo descrever os recursos alimentares explorados por T. argenteus no Rio Paraguai, 

próximo a foz do rio Sepotuba, Pantanal Norte, Cáceres (MT), Brasil, compreendendo os diferentes períodos 

hidrológicos do Pantanal (enchente, cheia, vazante e estiagem). 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Área de estudo 
 

O Rio Paraguai é o principal sistema de drenagem do bioma Pantanal e recebe as águas de outros 

grandes rios como o Rio Sepotuba e Rio Cabaçal, os quais desaguam nas proximidades da cidade de Cáceres 

(MT) (figura 1), região conhecida como Alto Paraguai, que possui variação anual do volume d’água, com 

quatro períodos sazonais claramente definidos: enchente (de outubro a dezembro); cheia (janeiro a março); 

vazante (abril a junho); estiagem (julho a setembro). 

 
Coleta de dados 
 

As coletas foram realizadas em excursões trimestrais diurnas no trecho que compreende a foz do Rio 

Sepotuba e um local à jusante da foz do Rio Cabaçal no Rio Paraguai, município de Cáceres/MT (figura 1), 

durante os quatro períodos hidrológicos: enchente (dezembro/2012), cheia (março/2013), vazante 

(junho/2013) e estiagem (setembro/2013). 

 

 
Figura 1: Área de estudo desta pesquisa indicando o trecho amostral delimitado desde as proximidades da foz do Rio 

Sepotuba até a cidade de Cáceres (MT). 
 

Para a captura dos exemplares, foram utilizados o sistema artesanal composto por varas de bambu 

de médio calibre, com linhas e anzóis de tamanho 10µm. Foram ainda utilizadas, tarrafas com malhas de 1 e 

2cm entre nós opostos foram utilizadas para estender o volume de unidades amostrais (mínimo de 30 por 

período hidrológico). Qualquer outro indivíduo não pertencente a espécie foco desta pesquisa foi 

gentilmente devolvido ao rio. Após coletado, o material ictiológico obtido foi acondicionado em caixa térmica 

contendo gelo e transportado ao Laboratório de Ictiologia do Pantanal Norte da UNEMAT, no Centro de 

Limnologia, Ecologia e Etnobiologia do Pantanal (CELBE).  

Em laboratório foi realizado o processo de pesagem e evisceração por meio de uma incisão na área 
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abdominal com auxílio de pinça e tesoura para retirada do estômago, classificados quanto ao grau de 

repleção (GR) pelo método de Uieda (1994), sendo GR 0: ausência de alimento; GR 1: até 25% do estômago 

com alimento; GR 2: até 75% de alimento e GR 3: repletos de alimento, sendo posteriormente pesados e 

acondicionados em tubos de plástico enumerados contendo álcool 70% e armazenados no referido 

laboratório. 

A composição alimentar da espécie foi descrita por meio de análises dos conteúdos estomacais 

dispostos em placa de Petri e observados em lupa estereoscópica, onde cada item alimentar registrado foi 

identificado até o menor nível taxonômico possível com o auxílio de bibliografia especializada (PÉREZ, 1988; 

MUGNAI et al., 2010). A caracterização da dieta foi realizada com base na frequência de ocorrência (% Fi), a 

qual corresponde ao número de vezes em que determinado item aparece em relação ao número total de 

estômagos com alimento analisados (HYNES, 1950; HYSLOP, 1980), e proporção volumétrica (% Vi). 

O volume de cada item alimentar foi obtido através de placa milimetrada e registrado, obtendo-se a 

porcentagem em relação ao volume total de todos os conteúdos estomacais (HYSLOP, 1980), sendo 

combinados no Índice de importância alimentar (IAi) proposto por Kawakami et al. (1980), com a finalidade 

de evidenciar a importância relativa dos itens alimentares na dieta da espécie em estudo: IAi =  Fi x Vi/Σ (Fi x 

Vi), onde IAi: Índice de importância alimentar; Fi= Frequência de ocorrência do item i; e Vi= Volume relativo 

do item i, em função do conteúdo total de cada estômago. Os valores de Índice de importância Alimentar 

foram posteriormente multiplicados por 100 para observação percentual. A estatística foi conduzida 

utilizando o software Paleontological Statistics Software Package for Education and Data Analysis (PAST, 

2013). 

 
RESULTADOS 
 

No total, foram analisados 208 estômagos de T. argenteus, (enchente - 45; cheia - 57; vazante - 49; 

estiagem - 57). O período de enchente do rio Paraguai foi o mais representativo em relação ao volume dos 

itens alimentares (41,8%), seguido pelo período de vazante (27,7%), cheia (17,5) e estiagem (13%) (figura 2). 

Além disso, os estômagos com maior repleção foram encontrados durante o período de enchente, 

contrariamente ao período de estiagem, onde os estômagos vazios obtiveram maiores proporções. 

 

 
Figura 2: Frequência relativa do Grau de Repleção - GR (%) da dieta de Tetragonopterus argenteus durante os quatro 

períodos hidrológicos estudados no Rio Paraguai. 



Stress hídrico determina a dieta de Tetragonopterus argenteus (CUVIER, 1816) no Pantanal Norte 
MUNIZ, C. C.; FLAMINI, A. C.; KANTEK, D. Z.; LÁZARO, W. L.; SOUZA, A. R.; OLIVEIRA JÚNIOR, E. S. O. 

 

 

 
P a g e  | 213 Revista Ibero-Americana de Ciências Ambientais     

v.10 - n.4    Jun a Jul 2019 

Durante o período de estiagem foi o observada a maior diversidade de itens alimentares (19 

categorias), enquanto que nos períodos de cheia e vazante foram observados 16 itens, seguidos pelo período 

de enchente, com 13. A dieta alimentar foi composta por 23 categorias (tabela 1), sendo que determinados 

itens ocorreram em todos os períodos, com maiores e/ou menores frequências, sendo ainda exclusivos em 

apenas um ou alguns dos períodos sazonais, como é o caso de Diptera adulto que ocorreu exclusivamente 

no período de cheia, assim como larvas de Simulidae no período de enchente e pena no período de vazante, 

porém seus valores de IAi foram inferiores a 0,01%. 

Os itens Aracnida, Nematoda e Odonata ocorreram exclusivamente nos períodos de vazante e 

estiagem, sendo que Aracnida no período de vazante apresentou IAi = 0,05% e um valor menor que 0,01% 

na estiagem. Para Nematoda em ambos os períodos o IAi foi menor do 0,01%, e Odonata apresentou 0,01% 

tanto na vazante como na estiagem. Ressalta-se que a presença de Nematoda no estômago não indica 

parasitismo. 

 
Figura 3: Diagrama de Costello mostrando a relação entre a frequência de ocorrência e o volume (mm3) dos itens 

alimentares na dieta de T. argenteus (n = 197) durante os quatro períodos hidrológicos (2012/2013).  
 

Fruto, Hemiptera e Orthoptera foram exclusivos nos períodos de cheia e estiagem. Trichoptera 

ocorreu exclusivamente nos períodos de estiagem e enchente. Os itens Ceva, Chironomidae, Hymenoptera, 

Mollusca e Oligoqueta ocorreram em três dos períodos em estudo. Quanto aos itens que ocorreram em 

todos os períodos, destacam-se Restos vegetais, seguido pelos itens Restos de peixe, Invertebrados não 

identificado, Coleoptera, Semente, Ephemeroptera e Sedimento. De acordo com o diagrama de Costello 

(figura 3), T. argenteus adota a estratégia generalista em relação à maioria dos itens alimentares, e uma 

tendência a ser especialista em restos vegetais, e o mesmo acontece quando diferenciados os períodos 

sazonais (figura 4). 

Na cheia e na vazante o item Restos vegetais também se destaca como sendo aquele de maior 

importância alimentar, seguido por Semente e Restos de peixes. Mesmo que Restos vegetais seja o item de 

maior importância durante o período de estiagem, houve uma troca na importância dos itens, onde para este 

período Restos vegetais foi seguido de Sedimento, Ephemeroptera, Coleoptera, e Restos de peixe, estando 

o item Sementes em pouco destaque para este período sazonal. De acordo com a curva de rarefação (figura 

5), à medida que o número de indivíduos aumenta, a diversidade de itens alimentares também cresce, 

tendendo a estabilidade, demonstrando que a dieta de T. argenteus da região de estudo é composta 
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basicamente pelos itens alimentares descritos neste estudo. 

 

 
Figura 4: Diagrama de Costello demonstrando a relação 
entre a frequência de ocorrência e o volume dos itens 

alimentares de T. argenteus no Rio Paraguai durante os 
quatro períodos do ciclo hidrológico (2012/2013). A: 

Enchente; B: Cheia; C: Vazante; e D: Estiagem. 

  
Figura 5: Curva de rarefação dos itens alimentares 
obtidos na dieta de T. argenteus no Rio Paraguai. 

 

 
Tabela 1: Agrupamento e volume das categorias ecológicas dos itens alimentares encontrados nos períodos amostrados 
no rio Paraguai. Invert. (Invertebrado); N. I. (Não identificado); * (IAi < 0,01%). Valores expressos em volume (mm3).  

Nº Categoria 
Alimentar 

IAi Enchente IAi Cheia IAi Vazante IAi Estiagem 

1 Aracnida 0 0,000 0 0,0000 0,05 0,8005 0,00* 0,0003 
2 Ceva 0 0,000 0,1 1,2217 12,19 25,9876 0,36 10,1138 
3 Chironomidae 0,00* 0,020 0 0,0000 0,02 0,0817 0,00* 0,0319 
4 Coleoptera 1,96 3,294 0,92 2,0445 2,94 3,6511 2,85 6,0841 
5 Diptera adulto 0 0,000 0,00* 0,0002 0 0,0000 0 0,0000 
6 Ephemeroptera 0,01 0,069 0,00* 0,0005 0,00* 0,0010 5,73 4,5411 
7 Fruto 0 0,000 0,73 5,9488 0 0,0000 0,23 3,1290 
8 Hemiptera 0 0,000 0,00* 0,1410 0 0,0000 0,36 4,9937 
9 Hymenoptera 0 0,000 0,65 1,7574 0,00* 0,0044 0,79 3,1384 

10 Inseto N. I. 0,1 0,609 0,06 1,5718 0,12 0,8598 0,09 0,4772 
11 Invert. N. I. 3,35 15,721 0,00* 0,0047 1,29 4,8177 0,02 0,5689 
12 Mollusca 0,00* 0,059 0,03 0,3571 0,02 0,1334 0 0,0000 
13 Nematoda 0 0,000 0 0,0000 0,00* 0,0148 0,00* 0,0474 
14 Odonata 0 0,000 0 0,0000 0,01 0,0593 0,01 0,1327 
15 Oligoqueta 0,11 1,247 0,06 1,5506 0 0,0000 0,45 4,2035 
16 Orthoptera 0 0,000 0,00* 0,1175 0 0,0000 0,14 1,9279 
17 Pena 0 0,000 0 0,0000 0,00* 0,0445 0 0,0000 
18 Restos de peixe 5,7 9,561 9,09 9,2184 4,83 4,8074 0,23 1,2484 
19 Restos vegetais 88,02 60,771 75,42 38,2483 61,08 26,0356 80,04 44,3995 
20 Sedimento 0,00* 0,035 1,33 6,4638 0,06 0,3113 6,66 10,2623 
21 Semente 0,73 8,604 11,59 31,3536 17,37 32,3899 0,00* 0,0095 
22 Simulidae 0,00* 0,003 0 0,0000 0 0,0000 0 0,0000 
23 Trichoptera 0,00* 0,007 0 0,0000 0 0,0000 2,03 4,6903 

 
DISCUSSÃO 
 

A atividade alimentar está diretamente relacionada com a variação sazonal do ciclo hidrológico, a 

qual altera a disponibilidade dos itens alimentares (LOWE-MCCONNELL, 1999). Nos períodos de enchente e 

especialmente na cheia, onde o volume das águas é maior, ocorre a intensificação da atividade alimentar, 

resultantes da grande disponibilidade na oferta de alimentos e facilidade na dispersão dos peixes nos mais 

variados habitats (LOWE-MCCONNELL, 1999). 

Durante a vazante e estiagem ocorre a redução do volume das águas, o que diminui a oferta de 

alimentos e acesso a outros habitats, tendo em vista que muitos peixes alteram a dieta, em função da 
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disponibilidade de alimentos (LOWE-MCCONNEL, 1987; ABELHA et al., 2001),  e principalmente do 

crescimento (BENNEMANN, 2006; HAHN et al., 2000; ORTÊNCIO-FILHO et al., 2001; LIMA JUNIOR et al., 2003) 

podendo ser influenciado tanto pelas condições ambientais como pela biologia de cada espécie (GOULDING, 

1980; SANTOS et al., 1999; ABELHA et al., 2001). 

Os períodos sazonais ocasionam variações na dinâmica populacional de peixes em área inundáveis 

(BENNEMANN, 2006). O período de cheia é o mais favorável para obtenção de ganhos energéticos, pois além 

da dispersão dos peixes nos diversos habitats, ocorre também a frutificação de grande número de espécies 

de árvores, intensificando a atividade alimentar (GOULDING, 1980; WALDHOFF et al., 1996). 

Dentre os quatro períodos hidrológicos em estudo a enchente apresentou a maior atividade 

alimentar, em contrapartida, a estiagem possui menores valores para esse quesito. Outros trabalhos também 

demonstram este mesmo padrão, o qual, conforme as chuvas iniciam, a atividade metabólica do ecossistema 

aumenta, com consequente redução durante o período de estiagem (LOWE-MCCONNELL, 1964; GOULDING, 

1980; GOULDING et al., 1983). 

Assim, o regime hidrológico exerce um papel fundamental no hábito alimentar de peixes, refletindo 

também em uma sazonalidade na dieta (GOULDING, 1980; GERKING, 1994; FERRETI et al., 1996; HAHN et al., 

1997; WOOTTON, 1999), bem como na característica dos alimentos ingeridos (JUNK, 1980). Os alimentos de 

origem terrestre, durante a cheia, são amplamente utilizados pelos peixes resultando em desenvolvimento 

de reservas de gordura, utilizadas para sobrevivência durante as águas baixas em que ocorre escassez de 

alimentos (GOULDING, 1980; GOULDING, 1997). 

Outros pesquisadores ressaltam que durante o período de enchente itens como matéria orgânica, 

provenientes da vegetação terrestre inundada, são ingeridas pelos peixes com maior frequência (GOULDING, 

1980; LOLIS et al., 1996), o que está de acordo com os resultados obtidos, onde o item ‘Restos vegetais’ 

apresentou valores mais significativos durante o período de enchente (IAi = 88,03%). 

A ingestão do item alimentar ‘Sementes’ foi o segundo item de maior IAi dentre os períodos 

estudados, o que pode ser justificado pelas árvores estarem no período de frutificação que se estende de 

maio (final da enchente) (KUBITZKI et al., 1994) a setembro (vazante) (WORBES, 1997), disponibilizando esse 

alimento por vários meses. O item Fruto também foi ingerido no período de cheia, porém, em menor 

frequência que ‘Semente’ e, além disso, também ocorreu no período de estiagem. 

O item ‘restos de peixe’, o qual inclui escamas e fragmentos de peixes, foi o terceiro item com maior 

IAi durante a cheia. De acordo com Vilella et al. (2002), a ingestão de itens como ‘escamas de peixe’ pode 

estar relacionada com encontros comportamentais de defesa (incluindo agressão, fuga, sinais submissos, 

ameaça e mordida) e predatórios entre as espécies. 

Coleoptera foi o quarto item de maior IAi ocorrendo em maior proporção na vazante e estiagem, fato 

que possivelmente está associado à sua elevada abundância e disponibilidade nesses períodos, tendo em 

vista que alguns insetos ocorreram mais significativamente no período de estiagem como foi o caso de 

Hymenoptera, Hemiptera e Orthoptera. Além disso, a ocorrência de itens diferenciados indica que a espécie 

explora toda a coluna de água à procura das presas e, no caso dos insetos adultos, possivelmente são 
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provenientes das vegetações das margens dos rios que caem na água (ARTIOLI et al., 2003). 

Durante a cheia e enchente, com a elevação do nível do Rio Paraguai (períodos de cheia e enchente), 

a captura de formas imaturas de Ephemeroptera e Trichoptera por T. argenteus é dificultada, visto que o IAi 

destes itens é maior no período de estiagem, com 5,73% e 2,03%, respectivamente. Nos demais períodos em 

que ocorreram o IAi é menor do que 0,01%. Segundo Oliveira et al. (1997) a pluviosidade, vazão e velocidade 

da água, são os fatores que mais influenciam negativamente a densidade de formas imaturas de Trichoptera 

e Ephemeroptera durante o período chuvoso. 

A presença de Sedimento no conteúdo estomacal com maior destaque no período de estiagem 

(6,66%), que é o período de águas baixas, indica que os peixes podem tê-lo ingerido acidentalmente na 

captura de alguma presa bentônica (VILELLA et al., 2002). O IAi mais significativo para Chironomidae no Rio 

Paraguai ocorreu no período de vazante (0,02%), seguido pelos períodos de enchente e estiagem (<0,01%) e 

pela não ocorrência no período de cheia. Uieda et al. (1996) destacam que as variações sazonais no ambiente 

têm forte influência sobre as comunidades aquáticas. Assim, essa redução nos demais períodos podem estar 

relacionada ao ciclo de vida ou à disponibilidade desses invertebrados. 

Ressalta-se ainda que a ocorrência de determinados itens alimentares na dieta alimentar não 

significa a preferência por aquele alimento, mas pode refletir sua abundância no ambiente, devido ao hábito 

generalista e oportunista de algumas espécies (ANDRIAN et al., 1994; ABELHA et al., 2001, ABELHA et al., 

2006). 

A extensão dos impactos gerados pela introdução antrópica do item ‘Ceva’ (geralmente pela 

população ribeirinha como uma forma de obter resultados mais significativos na pesca), foi significativo na 

dieta de T. argenteus nos períodos de vazante, estiagem e cheia. É possível identificar uma interferência na 

dieta alimentar natural provocando alterações no papel ecológico das espécies, como no caso de peixes 

dispersores de semente, por exemplo, essa função pode ser severamente comprometida (SABINO et al., 

2005).  

De acordo com o aumento do número de indivíduos analisados a quantidade de itens alimentares 

ingeridos também aumentou, com tendência a atingir certa estabilidade. Além disso, ocorreu uma tendência 

ao consumo de restos vegetais, com a generalização de itens acessórios a sua alimentação, variando o item 

de acordo do com os períodos do ciclo hidrológico, possivelmente devido a disponibilidade deles no 

ambiente, agindo de forma oportunista. 

Os estudos sobre hábitos alimentares de espécies de peixes onívoras amazônicas mostram uma 

dinâmica entre a disponibilidade de alimentos e o espectro alimentar que frequentemente estão sujeitas ao 

pulso de inundação, ocorrendo, portanto, uma variação sazonal dos itens alimentares (GOULDING, 1980; 

ALMEIDA, 1984; GOULDING, 1997). 

Com base nos dados obtidos, a dieta de Tetragonopterus argenteus pode ser classificada como 

herbívora oportunista, haja vista que os itens acessórios da dieta variaram de acordo com a fase do pulso de 

inundação, característica do ambiente pantaneiro. Nossos resultados demonstram a influência do pulso de 

inundação sobre o modo de alocação de recursos por espécies de pequeno porte no pantanal, bem como a 
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possível interferência das cevas no hábito alimentar de espécies usadas como iscas pela população local. 
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